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CIRCULE A ALTERNATIVA CORRETA EM CADA QUESTÃO 
 

1. A B C D 

2. A B C D 

3. A B C D 

4. A B C D 

5. A B C D 

6. A B C D 

 

ESCREVA ABAIXO AS RESPOSTAS DE CADA QUESTÃO DISSERTATIVA 

7. Graças a um programa de pesquisa desenvolvido por várias equipes europeias e lançado em 

2016, pessoas surdas e com deficiência auditiva passaram a ter fácil acesso a uma nova 

ferramenta linguística on-line, a plataforma Sign-Hub, capaz de documentar a diversidade das 

línguas de sinais no mundo. 

8. A plataforma compreende três partes: 1) um atlas e algumas gramáticas; 2) ferramentas para 

diagnosticar a evolução da linguagem dos surdos e deficientes auditivos; 3) informações sobre a 

história dos usuários das línguas de sinais por meio de seus testemunhos. Os objetivos da 

plataforma são: permitir aos próprios usuários enriquecerem essas gramáticas e contribuir para o 

avanço das pesquisas em línguas de sinais, pois a plataforma apresenta-se como uma mina de 

informações; conhecer melhor o funcionamento e as estruturas das diferentes línguas de sinais a 

fim de permitir a avaliação das competências linguageiras dos surdos e deficientes auditivos; 

conservar uma memória das diferentes línguas de sinais e os vestígios de sua evolução no 

tempo. 

9. A iconicidade é um objeto importante de pesquisa porque permite compreender de que forma 

essas animações se integram, sobretudo, com as regras sintáticas e gramaticais. Seu estudo 

também permite compreender se esses ícones evoluem no tempo e de que forma. 

10. A pesquisa priorizou três categorias: 1) um grupo de surdos “nativos”, dentre os quais alguns 

foram expostos desde cedo à língua de sinais; 2) um grupo de surdos que tentaram, 

primeiramente, aprender a linguagem falada, seja pela técnica do oralismo ou por meio de 

implantes, e que somente iniciaram o aprendizado da língua de sinais a partir do terceiro ano de 

idade; 3) um grupo de “aprendentes tardios”, expostos à língua de sinais a partir do sexto ano de 

idade. 

  


